IMUNIZAÇÃO NO CICLO GRAVÍDICO : EXPERIÊNCIAS EM UMA CASA DE ACOLHIMENTO E MONITORAMENTO DE GESTANTES
INTRODUÇÃO:A gestação é um período no qual as mulheres necessitam de cuidados específicos para assegurar a sua saúde e do seu bebê, sendo assim, a imunização materna funciona estimulando a produção de anticorpos protetores na mãe, que são transferidos para o feto por via transplacentária e pelo leite materno após o nascimento.1 OBJETIVO: Descrever a experiência acadêmica em uma casa de acolhimento sobre a imunização no ciclo gravídico. DESCRIÇÃO DE EXPERIÊNCIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência em uma casa de acolhimento e monitoramento de gestantes em Belém, no Pará. Durante a admissão e consultas de enfermagem subsequentes de gestantes internadas na casa de acolhimento. As cadernetas das gestantes eram avaliadas para identificação do quadro vacinal realizado e seus aprazamentos e, quando necessário, orientações quanto à complementação das vacinas em atraso, especialmente Hepatite B e DT, Influenza, Covid-19 e DTpa. As orientações sobre a importância da vacina eram realizadas, assim como uma escuta ativa para compreender o atraso vacinal, medos e inseguranças em relação ao processo de imunização. Após as orientações, acolhimento e escuta ativa eram realizadas às prescrições das vacinas sendo carimbado pelo enfermeiro do plantão, e posteriormente, a gestante era encaminhada para realizar a vacinação no Centro de Referência para Imunobiológicos Especiais (CRIE). RESULTADOS: A experiência permitiu evidenciar a importância do enfermeiro no processo de imunização durante a gestação, sendo essencial para orientar e realizar a escuta ativa da paciente.DISCUSSÃO: Destaca-se que orientações sobre imunização durante o pré-natal são necessárias para que ocorra maior adesão, além da compreensão e importância de realizar essa prática, visto que é corriqueiro associar a vacinação ao medo, dor e insegurança da eficácia.3CONCLUSÃO: Portanto, é fundamental o monitoramento do esquema vacinal pelo enfermeiro, buscando atualizar o quadro vacinal e evitar os atrasos..3  
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